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pozo querido 
e pan 

extremoso. de minha admiragrio polo 
seu
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lhes as nossas sentidas condo- hoje 

" 

fosse mcompatanto, ma»

Proito de bomonai?ftia 
len ias era pequenino 

<h rn is 
par.i 

ca-

ber tanto. E, no dia om 
qua 

se

o VISÕES DE HOJE cumpre *•* comraemoraoprimeiro 
iumi ver

um dever sagrado 
cobrindo de sario de sua morta, n-íssa bora

lMo ?,« kuíis coüumnas 
**m com- 

O desembargador Josó Alves df< record-iço ^ o u3 t-. 
c3loz>s.

memoraçan ao primeiro «nni- 
de Assumprao Jlíetiezea era um onde todos os 

que 
conhec nun o

vej*ario do nassamento do v«- 
bem. J5ra' 

desses homens que 
saudozodesapi-Ki^cido 

k mbi iin

Pf vandoDo!?í" Assuniv0'»o 
Mo- 

an primeiro 
lampejo do sou os muitos dias d<» <-on vi vencia

noKoa, n«o foioprotootor desin- 
0jbfir emocionava Tinha noa feliz o 

quando 
n alma o a iuocr

twes^-ado do nosso joven 
i»ea* 

lábios um sorrizo gr*v*. 
cir* dade do Instituto 

<>£o de imub

tro, que 
não 

1 
poup*d 

esfor- 
clUps\iPCto, 

<'e individualidade enternecida,na 
surrnrnH an^us*

çcs-\ snovíticv"« P»ru v^epa.-ar 
superior. Vi-o muitas vezes tia das rH:or«i*ço.?s, 

^or-sta

o nisso coração 
o i ilustrar 

pgsjm .Ainda mo lembro da tar- mais uma homenogera justa 
a

O nosso 081 ivfto, fapftndo-poa 
de em 

que, 
assistindo ao recreio memória do sfu desvendo 

p~o*

*voi df driroa bom»m* 
<*o futoro 

dos tlnmnos do Instituto J-&0 teclar o amigo, consiiuàia os

denueux c. Patria 

'udo 
v3soera. 

^ Ttous, como seu auxiliar na 
quecumororriesse 

viuiotso davf-r,
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aMonezen foi o es- discipHna interna, ouvi oporwi- 
que 

bu uonam. w«.v —-

fnoion o nossn ro annunoiar a entrada. no col- novo raop.uraervto que 
se ergue a

^»Il^ i«#Trftali«ac8'» deeeu 
legio. do dezembargador As" Assnmpqfto Meneza* a eorr.uco-

> K.'p.rt pii^'iiando-o 
om sumnc-io Monezes. Esse nome 

pia 
das mi -oh-j Vitu-ia us 

pe.io
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difficeia 
me despertatra respeito, por 

si 
granda 

amigo que 
So foi 

para

, viAA do prereptor" aue 
s6. En ia, 

para gaudin 
mc-u.ver sempre, no dta o de Nove.mbrn

¦u'.. osauunico 

possuidor. 
Gaston doanno.paafeoo para 

a »•"»>

..is;03 e das iii.uis.

rn^%sÔ"quo:hoio;'noa 
ourl Rezende 

o rnou 
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ami^o celestial ci« 
j

"tos 

«overentõf: 
ante • tomii- ® o^efe fez a apresePtacüo do ilmda 

Siíat

lr. do ente 
qnorido, 

er^iendo «stylo. 
Levantei-me e fiz res- v

Lt°* Prender pelo 
descan- peixão 

saudar ao magiatra-

l ot^no do ana nlma. derra- 
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As consagrada fúnebres

«obre «na h>nz& nicen 
nAesA urestadas á memória 

«jaqueta

«««; , 
"doS 

o ?r diaem diante fique" admirando«que 
em vida mercceram 

, nose a

mnde^fl. e tao, ;i" 

o laro raf,mbro do Superior estima « r.oeiw amuade 
^sao

mf,u^U "  

Tribunal de JuatiQR do Amazo- 
comoque a rssencia aubui^ a
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O dia 5 de Novaubro relem -

bra o tristíssimo dia em que

gentimos*a espaça negra da dor

perpassar os nossos coraçõ**..

A dor que nos attiogiu rin per-

to, f i produzida pia iuespera*

da morto do Kxm o. snr. Dezem-

bargador Jo&ô Alves de Assum-

pção Menezes, que hoj»3 faz um

aaoo que deixou o seio da sua

extremoza familia e o convívio

de seus amigos a seguio pnra a

morada eterna ondo somen*

to espiri toe -como o sau e as o*

rações que nascem do intimo

de um coração, podarão chegar.

Espirito de luz! Coração arooro*

zo qu 5 sempre foi, náo recusou
nm ^5 momento o seu valiofco

auxilio, em proi do engrande-

cimento deste invejável Estado
Amazonas do quai orgulho-me

de ser filho, e ter visto á frente
d os s<* us mo v! m en ios, lu c tan do

pelo seu progresso um t ornei,
como o Dezem bargador Aásuhr

pção" Menezes.

Quem melhor doqueelle poderia
cooperar para que a luz da ins-

trucçáo illu min asse as intelli*

peneis s dos filhos amazonenses*

Nenhuma pessoa. Nenh u m a p**-
.soa digoèu porque eile tenda fi"
lhos amazonenses, desejaria
ver seus i.oítj' s burilados nos

annaes da historia desta glorio-
sa pátria, a que chamamos Bra

zií.

O Dezem b^rgndor Assurnpçao
foi u a estrella luminoza que
desappareceu do azul do ceu a'
mazonense; a sua biographia,
um caminho aureolado qua to*
dovS nós devíamos imitar ou

pelo menos procurar o muito

0íi6 l prestou para hcnra desta

tjrra, e que serve de emblema

d ,.. i{0 Ao nosso riirrcior *pr - *•¦-»

os meus **•"• /;t..m"ni ds, e s<>h» .

Iv >de homenagem que túmulo do saodozn morto dir
hoje prestam oscorpos decante ramos^nti Ias lagrimam,
e di*o*nt-ft do Insvitnto Joã > d«

Dous, é <>m refiex » do su* éter* [yonvlas* Luna

na gratidão. A*umm) externo do Curso de ad-

«**««•*«•**> C«*-"«»¦•l" do 
Grêmio CY. Litterario M. Júnior.

Um at»no

A' eterna memória do dezerr.-

bargador Assurnpçao Menezes

Doscrevfr nestas linhas o que
foi o ente de saud*'za memória
de quom hoje o Instituto Joào
de üeusreverentemente celebra
as suas exéquias, depois destes
305 dias deiraroorredeura iem-
branca, ó penozo para minha
debii penna e impossível para
meu fraco intelteuto, portanto
não com as phrases dignas de
um verdadeiro estyllista, porem
sim com palavras sinceras nas-
ridas da um coração novo, eu
direi simplesmente que Assum-

pçáo Menezes cum prin s.-brea
* terra a missão de um justo.

Paz á sm* alma

Lycurgo Paulino de Souza.

r» àc Xovoinbro

Nesta data desappareceu para

sempre o iliusíre pernambuca-
no uw so chamou José Alves da

Assumo -âo Menezes uma das

mais distinetas personalidades

quc lave o foro do Amazonas,

u um bemfeitor incança vel ^o

IK.SS") / íSÜtütü.

Portanto hoje que commemp-

ramos en luta; ios o primeiro
anniversario dc sua morte, eu, o

rnais obscuro de seus admíraoo-

res, venho modesta, mas sinco*

ramente depor sobre o sarco-

phago quo encerra os seus res-

tos mo* taes uma grinalda de

saudades o goivos que tr*du-

zema minha eterna magua.

Francisco da Silva

Alumno interno do Curso de ad-

missão ao Gymoasio e 2.- secretario

do Grêmio C. Litterario M. Júnior

fW/°r mezes

Completa hojo um anno que
suecumbiu, apôs longos soffri -

mentos o desembargador Josó

Alves da Assurnpçao Menezes.

Na sua existência auxiliou o

nosso director para a fundação

deste estabelecimento de instrn-
cção qua tem o nome do Insti-

tuto Joâo de Dous, e per isso

mereceu o titulo de bemfeitor,

Saudades

E' hoje o dia em que se com*
memora o primeiro anniversa*
rio da morte do sempre iem*
brado e estimado Dosembarga*
dor Josó Alves de Assurnpçao
Menezes, protector do Instituto
João de Dous, e por isso, como
aiumno deste bom estabeleci*
mento de educação venho pres*
tar, nestas poucas linhas, uma
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l. Luiz Gonzaga Alves de Avaujo

dowS;Jif?era a 

mem°ria 
Aiun.no semi-intern, do Curso de 

d® homenagem á sua Saudoza

. 
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/J 
^gistrado 

que ja* admissão 
ao Gymnasio e i. secretario 

^^morist, no dia do 
primeiro

mais será esquecida. 
Que Deus d° 

Grêmio C. Litterario M. 
Juaior 

anniversario deseu passamen-
lhe concfldít na vida espiritual, to, lembrando-me 

seaipro 
qíe

o 
prêmio do suas virtudes 

e SOBREG TUMULO DE UM JUSTO 
â^° f°i um 

grande: proteçtor do

Íanlaii,ieCOIilpensa 

do bem 
que . . 

Collegio 
joâo 

de Deus, onde te-

pa ioa 

?urante 
a sua vida . Assumpçâo Menezes foi um nho recebido até hoje a luz da

roateriai 
sa>as 

preces que faço J"Sto, 
íoi ura benomerito e 

por 
/nstrucçâo.

noje, com o coração immerso *.sso 0U> como alumao destalns-

em 
pronuncia saudade. tituio, venho readei* meu 

preito Antonio 
Queiroz
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de educação a in*trucç*;> 
primam, 

elementar e secundaria;

e dir}«'do 
por ifcwoado. los-^ripto na

Dia tf t^jia ü.iíd de Ínsíracçâo Publica era 10 d»i Janeiro do 1910.

Pri of iro estabelecimento de instrucção rio ftorta do Brazü 
que 

ado^tou o ensino

norraeio de 
projec;ões lumínozas, 

(methodo adaptado nds 
pno-ipa-s oaibaios da

fcuropç) 
P«ra 

o 
que 

di»^&» de magnífico apparelho. Único ooliegio 
qua possua uma

othcina «ypograj.dnca 
para o ensino 

profissional de seus ai imnos,e uma oficina de ai-

faiaift 
para 

conr^cção de roupa? 
para 

uzo dos aluamos internos.

Mar. te na além dos cursos necessários 
para a matricula nas escolas superiores, do

bsiaoo. uma aula de infantaria o esgrima, typographia, 
gyronastica escolar, 

jogos
a-iiiçt.cos, orsen.io de orna tos afiguras, etc., et soo a direcça» da 

prófissionaes 
ha

bilitanoH. *

>. 
orpo doiei te habilitado e de reconhecida com 

p 
«temia. 

Auxiliares internos de ra-

pn tsaa moralidade.

í.í ,ritrsao 
primário 

acha-se a cargo do diractor a do vice-diretor o conhecido 
profet-

sor k;<y mim,,o Guimarães. Para melhor servir ao 
publico o diretor resolveu abrir

um deportugaez 
psra extrangairoa 

que 
não conhecem a noss.% lingua, sendi o

ru»?«oi*o adoptado o de Ihrlitz. Aulas 
praticas noct-*rnas de 

português franoez ia-

gl^z 
e allamão, 

pelo 
metiiodo da Berlitz.

() serviço da 
pharmacia'é desempenhado 

pebs 
acreditadas drogarias: Barreira e

SiUCMrt A «nferrnana 
está sob a coinpetençia do abalizado clinico Dr. Antonio Bar-

reto Praguer.
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